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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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de conteúdo, o projeto de pesquisa obteve autorização do CEP com número 1.713.397.  
Resultados e discussão: os dados foram organizados para apresentação das entrevistas e 
desenhos das crianças. Partiu-se da sistematização de cinco categorias que representam o 
eixo em torno do qual o produto da dinâmica realizada se articula: A) O ambiente hospitalar 
na percepção da criança, B) Disciplina no hospital, horários, ambiente físico e arquitetura, 
C) O hospital como ambiente restritivo, D) Os recursos que podem diminuir o estresse da 
hospitalização e E) A expressão da criança sobre o ambiente hospitalar por meio do uso 
das cores, traços e formas. Considerações finais: A percepção da criança, de forma quase 
generalizada, é negativa em relação ao ambiente pediátrico.  
PALAVRAS-CHAVE: Pediatria. Criança. Acontecimentos que mudam a vida. 

THE PERCEPTION OF THE CHILD ABOUT THE PEDIATRIC ENVIRONMENT
ABSTRACT: Introduction: drawing is a form of child expression and can be a strategy to assist 
in health care. Objective: the perception of the child in relation to the environment of Pediatrics. 
Materials and methods: descriptive study of qualitative and semiotic analysis performed in a 
department of pediatrics in a public hospital located in the North of Minas Gerais with six 
children hospitalized with application of a semi-structured interview and production of drawings, 
the analysis of the lines was performed by means of content analysis, the research project 
has obtained permission of the CEP with CAAE number 58665516.4.0000.5141. Results and 
discussion: the data were organized for the presentation of the interviews and drawings of 
children. Broke the systematization of five categories that represent the axis around which 
the dynamic product held articulates: A) the hospital environment in the perception of the 
child B) Discipline in the hospital, timetables, physical environment and architecture, C) the 
hospital as restrictive environment, D) resources that can lessen the stress of hospitalization 
and the E) child’s expression about the hospital environment through the use of colors traces 
and shapes. Final thoughts: the perception of the child, in an almost generalized, is negative 
in relation to paediatric environment. The care the child should be committed to the welfare 
of the child. 
KEYWORDS: Pediatrics. Child. Life-altering events.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A hospitalização para criança surge como uma situação estranha a sua realidade, 

seus hábitos tem de ser mudados e ela tem que seguir regras em um ambiente 
desconhecido, diferente de sua vida e relações com o mundo, muitas vezes sem o contato 
com a família e amigos; ela encontra-se frente a pessoas estranhas que a tocam a todo o 
momento, realizando procedimentos e técnicas que podem, em muitos casos trazer dor e 
sofrimento (JASEN; SANTOS; FAVERO, 2010). É verdade que a hospitalização acarreta 
sentimentos de medo e angústia na existência dos indivíduos, na criança, em decorrência 
das transformações na sua vida e de sua família, repercute de forma mais impactante 
(FAQUINELLO; HIGARASHI; MARCON, 2007).  

No momento que a criança percebe estar doente, inicia-se seu sofrimento, e quando 
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é revelado que ela deverá ficar em um local diferente do que ela está habituada, há a 
intensificação do sofrimento. No espaço hospitalar, a criança muitas vezes sente-se sem 
privacidade, percebe-se indefesa e exposta, assumindo ações que antes não faziam parte 
dela, podendo ocorrer um processo de despersonalização, assim, esses acontecimentos, 
revelam que o sofrimento da criança não se limita ao corpo e suas partes físicas.  (BARROS; 
LUSTOSA, 2009).

Nesse contexto da discussão da transcendência do físico, ocorre a humanização; 
humanização do cuidado é uma temática que no decorrer dos anos vem ecoando pelos 
corredores da saúde, entretanto na sua forma sólida, ainda necessita avançar muito para 
que seja uma prática habitual nos serviços de saúde (GOMES et al., 2009).

A concepção de humanização da saúde nasce por meio da compreensão da 
totalidade dos seres humanos, compreendendo diversas dimensões e necessidades 
na procura do bem-estar nos espaços da assistência. A assistência à saúde continua a 
ser efetuada com a meta do tratamento da doença, se possível, de cura, reduzindo os 
indivíduos portadores e tratadores de doenças e, muitas vezes, esvaziando seus atores de 
suas essências humanas (SILVA et al., 2011).

Considerar exclusivamente a ação de atender à criança, não observando a 
maneira como ocorre esse atendimento, pode ser uma maneira equivocada de entender 
a humanização da atenção a essa criança. Pois, humanizar a atenção não significa 
apenas atender as carências biológicas, mas também envolve os aspectos éticos, sociais, 
educacionais e psíquicos presentes nas relações humanas (MONTEIRO et al., 2012).

E então, estratégias que permita a criança expressar sua percepção em relação ao 
mundo e ao ambiente hospitalar são importantes à medida que trazer bem-estar à criança, 
como é o caso do desenho, a reflexão se baseia na ideia de compreender a criança por 
meio de seus meios mais expressivos (PILLOTTO; SILVA; MOGNOL et al., 2007).  Nesse 
contexto, esse estudo busca conhecer a percepção da criança em relação ao ambiente da 
pediatria. 

2 | 	MÉTODOS 
Estudo descritivo de análise qualitativa e semiótica. O estudo foi desenvolvido na 

pediatria de um hospital público localizado no norte de Minas Gerais com seis crianças, 
durante o segundo semestre de 2016, a amostra foi obtida por conveniência. 

Foram incluídas na pesquisa as crianças em que os pais ou responsáveis 
concordaram em assinar o termo de consentimento e as crianças que estavam dispostas a 
participar do estudo.  As crianças não elegíveis nesta pesquisa foram as que no momento 
da pesquisa não estavam em condições clínicas favoráveis para responder a entrevistas e 
as crianças que apresentavam limitações cognitivas. 

Aspirando que as crianças revelassem suas percepções referente ao ambiente 
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hospitalar, foi utilizado como instrumento de coleta de dados um roteiro semiestruturado 
com duas perguntas norteadoras (1- Como você se sente estando na pediatria? Você 
gosta de ficar aqui? Por quê? e 2- Tem algo que a equipe de saúde faz e você gosta?), 
posteriormente a respostas forma analisadas, sob o paradigma da análise de conteúdo, na 
folha que constavam as perguntas haviam também espaços para produção de desenhos 
pela criança, foram oferecidos lápis de colorir, lápis comum e borracha (BARDIN, 2011). 

Para análise dos dados, a equipe de pesquisa foi auxiliada por uma psicóloga e 
uma acadêmica de psicologia. O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa 
da Associação Educativa do Brasil, sendo aprovado com CAAE: 58665516.4.0000.5141.  
Foram adotados os preceitos éticos de acordo com a Resolução nº 466, de 12 de dezembro 
de 2012, do Conselho Nacional de Saúde. As crianças foram representadas pela letra C 
(de crianças) e a numeração arábica determinou um código de sequência, atribuído pelos 
pesquisadores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As crianças participantes desse estudo possuíam idade entre oito e dez anos. Apenas 

um pai havia completado o ensino superior, os outros pais ou responsáveis possuíam nível 
superior incompleto.  Em relação a diagnóstico médico, a criança descrita com número um 
possuía tricofagia, seguida de número, três, quatro, cinco e seis, que estavam internadas 
respectivamente por diagnóstico de acidente ofídico, infecção, amidalite, pneumonia e 
leishmaniose. Os dados foram organizados para apresentação das entrevistas e desenhos 
das crianças..

A) O ambiente hospitalar na percepção da criança
O cuidado à criança deve pautar-se, sobretudo, na sensibilidade, à medida que a 

criança é um ser em desenvolvimento, implicando na necessidade de entender que as 
experiências por ela sofridas em ambiente hospitalar na maioria das vezes resultam em 
insegurança e medo e sua percepção em relação ao fato vivenciado é importante e deve 
ser considerado para o planejamento das ações da equipe de saúde. A criança quando 
compreende o espaço e os acontecimentos pode sofrer menos e colaborar com seu 
tratamento, sendo sua estadia no ambiente da pediatria com mais bem-estar.  

Para além da informação clara e objetiva, está à necessidade de se estabelecer 
um espaço de diálogo, que habilite os diferentes atores a expressarem suas dúvidas e 
sentimentos. Esse espaço não pode estar atrelado ao tempo de internação, mas instituído 
como forma de gestão do cotidiano do serviço. Ter um espaço de diálogo representa 
uma forma de acolher a criança e sua demanda (ALVES; DESLANDES; MITRE, 2009). 
As crianças desse estudo em sua maioria perceberam o ambiente hospitalar de forma 
negativa: 
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“É chato”. C1

“Não gosto, quero ir embora”. C2

“[...] porque, tem que tomar um tantão de remédio [...]”. C3

“É ruim”. C6

É importante que o profissional converse com a criança na admissão, esclarecendo 
o maior número de informações referente ao ambiente hospitalar para que a criança 
conhecendo onde encontra-se possa compreender melhor sua internação, os motivos 
e o que acontecerá daquele momento em diante.  Determinar um relacionamento com 
sinceridade para haver confiança é a maneira como o profissional exerce a congruência com 
a criança, caminhando para além de um trabalho produtivo, porque consegue transcender 
a rigidez das expectativas da função (SANTOS; MISKO; BOUSSO, 2013).

Em se tratando do cuidado à criança, a interação com o profissional torna-se 
fundamental, além do que pelo estágio de seu desenvolvimento, ela não deve se afastar 
da experiência de brincar, que integra o universo infantil (MENDES; BROCA; FERREIRA, 
2009). O atendimento mais uma vez aparece como fator essencial na concepção do 
ambiente hospitalar adequado à criança. Para os acompanhantes, atendimento vem como 
premissa para a humanização hospitalar e é essencial para a formação deste conceito 
(BERGAN et al., 2009). 

Quando o profissional se dispõe a trabalhar com crianças, deve basear-se no 
conhecimento dos interesses e necessidades das crianças. Isso se traduz em saber 
verdadeiramente quem são essas crianças, conhecendo um pouco das vivências de cada 
uma delas, seus familiares, os processos inerentes a faixa etária e a fase de desenvolvimento 
a que a criança está passando (FOREST; WEISS, 2014). 

B) Disciplina no hospital, horários, ambiente físico e arquitetura
A valorização do saber dos pacientes pediátricos sobre seu processo de adoecimento 

e sobre as relações vivenciadas no contexto de internação são tão importantes quanto à 
experiência dos familiares e acompanhantes. O direito de expressão destas crianças pode 
fornecer valiosos subsídios para que as práticas em saúde possam ser repensadas em 
prol de uma assistência mais integral e acolhedora (ALVES; DESLANDES; MITRE, 2009).  

Ofertar aos pacientes informações necessárias para entender o tratamento, 
simboliza o papel do profissional como educador na tentativa de fazer a criança e a 
família compreenderem cada aspecto associado ao tratamento, diminuindo o estresse 
e a ansiedade decorrente das dúvidas e incertezas (SANTOS et al., 2013). O ambiente 
hospitalar como um todo, desde horários, ambiente físico, arquitetura, as rotinas são 
encaradas pelas crianças como espaços de rigidez e de tristeza. 

“Porque fico com saudades dos meus irmãos, vontade de sair, aqui fico 
levando agulhada toda hora”. C1 
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“Aqui também é muito sem cor”. C3

“[...] fico deitada só tomando remédio”. C4 

A assistência centrada na criança e o desenvolvimento de ambientes humanizados, 
direcionados a criança, favorecendo a sua autonomia e construindo boas relações 
psicológicas com o ambiente para acolhida, surgem consequência à crise da saúde 
apresentada nos últimos tempos. O entendimento do edifício hospitalar, bem como 
o planejamento e a qualidade de projetos de prédios para o atendimento à saúde com 
racionalização, adequação e humanização dos ambientes torna-se de extrema relevância 
(BERGAN et al., 2009).

A atenção à criança sofre grande influência da falta de ambientes adequados, e da 
organização das atividades no dia-a-dia dos serviços, que por vezes trazem dificuldade 
para o estabelecimento de elos saudáveis e a promoção de diálogos francos para o 
esclarecimento de dúvidas no decorrer do processo de produção do trabalho em saúde, 
resultando na desvalorização da criança enquanto ser holístico (MONTEIRO et al., 2012). 
Nesse contexto, é importante citar que a assistência humanizada sofre influência da 
estrutura física do hospital, bem como de questões como; organização e gestão do serviço, 
respeito e valorização dos profissionais (OLIVEIRA; TEIXEIRA; ALMEIDA, 2013).

C) O hospital como ambiente restritivo
Retrata-se a importância do acolher, do acolher bem, com respeito, empatia, amor, 

profissionalismo. O momento de chegada, a qualquer espaço, acarreta sentimentos, 
curiosidade, angústias, e quando se trata de uma criança esse processo se intensifica, 
sendo assim exige do profissional a compreensão do impacto do acolhimento da criança 
e da família. Muitos profissionais consideram um atendimento humanizado quando cliente 
é recebido bem, quando o profissional escuta o seu problema, e é acolhido (MONTEIRO 
et al., 2012). Algumas vezes as restrições impostas podem fazer parte do cuidado clínico 
ao paciente, entretanto, na maioria das vezes são impostas pelos profissionais que não 
se atentam a concepção que estão ali crianças, que ainda em ambiente hospitalar são 
crianças. 

“Porque não pode andar, que não posso fazer tudo que a gente quer”. C1 

“Não posso ir ao mercado pra fazer compra” C4 

“Ficar presa tomando remédio”. C5

Considerar o universo único da criança para compreendê-la, reflete a preocupação 
de exercer um cuidado voltado para as necessidades da criança, considerando aspectos 
particulares do desenvolvimento, para melhorar a interação e compreensão (SANTOS 
et al., 2013). Nessa concepção, o atendimento de qualidade é caracterizado como o 
atendimento composto de escuta, solidariedade, assistência igualitária, visão holística, 
dignidade, segurança, respeito, amenizar sofrimentos, fazer o melhor, conhecimento, amor 
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pela profissão (OLIVEIRA; TEIXEIRA; ALMEIDA, 2013).
Esse cuidado envolve o fortalecimento do vínculo entre o profissional, a família e a 

criança. Alguns sentimentos precisam estar evidentes, como carinho, amor e respeito pelo 
outro e pela profissão. Da mesma forma, é necessário empenhar- se para estabelecer um 
relacionamento com empatia e criatividade, encorajar a fé e a esperança no tratamento, agir 
com sensibilidade e flexibilidade na abordagem com a criança, expressão de sentimentos, 
investir na comunicação e realizar reuniões com a equipe para pensar no cuidado oferecido, 
a fim de assegurar da melhor forma as necessidades da família (SANTOS et al., 2013).

Desde pequenas, as crianças mostram atitudes de interesse na descoberta da 
realidade que a cerca, são curiosas e requerem respostas as suas demandas, nesse 
processo, o cuidar age estimulando e orientando as experiências por elas vivenciadas 
trazidas do ambiente familiar, para que assim, no seu dia-a-dia, elas possam construir 
seus próprios saberes (FOREST; WEISS, 2014). Assim, percebe-se que as atividades 
relacionadas ao ato do cuidado são de muita relevância e que tais atitudes não podem 
ser desvinculadas do processo de desenvolvimento, entretanto esta desvinculação 
tem prevalecido no cuidado às crianças em muitas instituições hospitalares (SILVA; 
BOLSANELLO, 2002).

D) Os recursos que podem diminuir o estresse da hospitalização
Os estímulos e conhecimentos que são oferecidos a criança tem papel essencial no 

desenvolvimento da sua estrutura, motora, cognitiva e também social. É importante criar 
ambientes, em que a criança está em contato com os profissionais, onde todos trabalham 
para possibilitar um ambiente de alegria, confraternização e vontade pelo aprendizado, 
elaborando caminhos que transformarão a sociedade (DIAS; 2013). 

Compreender que os processos de cognição começam seu desenvolvimento 
desde o nascimento define que, no decorrer da vida, tais processos tenderão a ficar 
mais intensos, e para essa necessidade contribui bastante a interação social conjunta a 
adequados cuidados individuais (SILVA; BOLSANELLO, 2002). O profissional que atua na 
pediatria deve preocupar-se em proporcionar para a criança, bem-estar e favorecer sua 
recuperação, oferecendo conforto à criança e a família, é essencial para a criança o brincar, 
e os profissionais devem favorecer o lúdico (GOMES et al., 2011).

O lúdico é tido como uma medida terapêutica, que promove a continuidade do 
desenvolvimento infantil e possibilita o restabelecimento físico, mental e emocional, por 
tornar a hospitalização um pouco menos traumatizante. O brincar possibilita a redução da 
tensão, da raiva, da frustração, do conflito e da ansiedade, e funciona como elo entre a 
criança e o profissional, pois facilita atingir os objetivos estabelecidos previamente (BRITO 
et al., 2009). São apontados pelas crianças internadas estratégias para diminuir o estresse 
da hospitalização: 
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“[gosto] da escolinha”. C1

“Gosto da escolinha [...]”. C3 

“[...] gostei que fiz amigos, converso com todo mundo do quarto”.  C5

“É um lugar que faz teatro, nunca fui e sempre quis ir”. C4

“Da escolinha, da comida, a comida daqui e uma delícia, melhor do que a 
comida pastosa”.  C6

Durante o brincar, a criança compreende quando suas necessidades são atendidas, 
o que lhe assegura que, embora a situação possa lhe parecer confusa e lhe causar dor, 
ela poderá encontrar amizade e compreensão. Nesse caso, a pessoa com quem a criança 
brinca é a mesma a quem poderá recorrer quando está assustada por não compreender, 
o que está se passando com ela. Isto evidencia a formação de um vínculo importante que 
facilitará sua recuperação durante a hospitalização (MELO; VALLE, 2010).

O Enfermeiro deve gerar, organizar e otimizar meios para que o desenvolvimento 
da criança seja atingido por completo, assim estimular em qualquer ambiente, as práticas 
do brincar, pois é sabido, que esse processo é inerente a criança em todas suas fases de 
desenvolvimento (SILVA-JUNIOR et al., 2014). 

A enfermagem possui a característica de não descartar o aspecto humanizado de 
fazer saúde, visto que tem seu foco de atenção no cuidado ao ser humano. A integralidade 
do cuidado amplamente discutida e difundida há tantos anos pelas enfermeiras encontram 
na humanização um instrumento consolidado; deste modo, seu fazer torna-se mais visível 
e valorizado. Os aspectos humanizadores do cuidado estão presentes em todos os 
discursos, no entanto, nem todos percebem que o realizam desvalorizando assim o seu 
fazer (SOUZA et al., 2011).

Por conseguinte, a ciência enfermagem faz sentido à medida que suas práticas vão 
ao encontro da valorização da existência humana, suas vivências e formas de enxergar o 
mundo, enfim suas maneiras de lidar com o processo saúde-doença. Assim, a práxis da 
enfermagem viabiliza a cuidado humanístico, reafirmando o cuidado com o cuidado do 
humano para o humano resultado da interação de sujeitos de direito (MENDES; BROCA; 
FERREIRA, 2009).

Entretanto existem profissionais que querem apenas objetivar e racionalizar o 
cuidado, realizar o procedimento puramente; esses profissionais vivem no modelo tecnicista 
da assistência. Assim a construção da idéia de cuidados para alguns profissionais persiste 
no modelo biomédico, sendo o cuidado encarado como algo objetivo (SOUZA et al., 2011).  
Pode-se inferir que a postura desses profissionais deve-se também ao despreparo para 
cuidar da criança, considerando apenas a técnica, não conseguido encarar a criança 
como um sujeito de direitos, que responde emocionalmente aos acontecimentos que vive 
(GOMES et al., 2011).
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E) A expressão da criança sobre o ambiente hospitalar por meio do uso das 
cores, traços e formas 

O desenho estimula o desenvolvimento da atenção da criança e de sua concentração, 
produção de formas, precisão, aperfeiçoamento da coordenação visio-motora e espacial 
(VALLADARES, 2004). Assim, os desenhos representam o mundo psíquico da criança, 
retratando os aspectos cognitivos, físicos e emocionais e seu o ambiente onde vivem 
(DRIESSNACK, 2002; CIORNAI, 2005). 

Pensando nos aspectos de internação infantil, não pode-se descartar os cuidados 
psicológicos dessas crianças. As crianças têm uma visão de ambiente hospitalar diferente 
dos adultos, tendo dificuldades de assimilar essa situação que estão vivenciando. Por existir 
uma ruptura com seu ambiente habitual, a criança por vezes apresenta comportamentos 
jamais demonstrados anteriormente e os desenhos são uma forma de entender o que de 
fato o que se passa nesse entendimento infantil. 

A partir das entrevistas e desenhos feitos pelas crianças observadas consegue-
se ter uma interpretação sobre o que acontece na mente da criança nesse processo de 
hospitalização, um contato direto com a situação vivenciada. É algo visto, relatado e 
analisado. O desenho é uma forma de comunicação entre a criança e seu mundo exterior, 
e faz-se necessário a espontaneidade deste, onde o entrevistador não induz e não interfere 
a forma natural de se desenhar. 

 As ilustrações produzidas revelam as informações do inconsciente da criança, ao 
ser analisada possibilita acompanhar os caminhos da psique da criança. FURTH (2004). 
A presente categoria foi organizada, tendo como base o desenho de cada criança, sendo 
apresentado em sequência. 

Criança 1
Desenho 1
Figuras mais simétricas, formas mais próximas da realidade, ambiente bem definido. 

Representação de si mesmo no ambiente. Não usa a borracha, traços mais leves. Colore 
com sentido bem definido (mesma direção). Desenha a expectativa sobre o ambiente.  
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No desenho que é pedido para fazer o lugar onde está, a criança desenha uma 
cama, do lado esquerdo do papel, ao lado o suporte para soro e a frente da cama uma 
porta grande, que representa a dependência de cuidado e está localizada do lado direito do 
papel. Existe um traço que faz ligação do soro com a cama, creia-se que seja o braço, onde 
a criança relata “levar agulhada toda hora”. A dor e o medo se fazem presente. A posição 
que a cama se encontra, ao deitar, deixa os pés em direção a porta, facilitando assim a 
sua saída, concretizada com a frase “vontade de sair” dita por C01. Percebe-se que existe 
uma ansiedade para sair, onde a porta é a única visão que se tem, a liberdade. A criança 
reconhece o sofrimento físico e que não consegue combatê-lo, apenas resiste. 

Desenho 2

No segundo desenho que é pedido para desenhar o que quisesse. A criança 
desenha a sua casa. A tristeza em responder que era sua casa é nítido. Ao centro do papel 
está o desenho de uma casa representada por um quadrado, acima um triângulo, sendo o 
telhado, ao lado dois retângulos, um por cima do outro, todas figuras geométricas se ligam 
nos mesmos traços, formando uma imagem só. Dentro do quadrado existe uma porta, do 
lado esquerdo, grande representando boas-vindas a quem chega, uma maçaneta a direita, 
a criança entende que em casa haverá mudança, retomada da sua vida. Ao lado da porta 
uma janela, curiosidade. O sol localiza-se à frente da porta, indicado luminosidade para 
dentro de casa e as nuvens a consciência de que existe neste local momentos agradáveis. 
Observe-se que a cor das figuras geométricas são da azul, justamente a que queria que 
o hospital fosse, queria se sentir em casa. Neste desenho é perceptível a leveza e alegria 
que a criança sente em estar em casa.
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Criança 2
Desenho 1 e 2

A criança desenha o local onde está. Figuras geométricas onde retângulos estão 
em baixo e triângulos em cima, na mesma proporção de tamanho e estão espalhados 
na folha. O primeiro desenho começou pela direita, dando sequência aos demais pela 
esquerda e aumentando as figuras. São quatro ao todo, com traços cortados e existe uma 
insegurança da criança em relação ao hospital. A criança não falava que estava no hospital, 
e ao perguntar o que ela não gosta do local, demonstra angústia, cala-se. O silêncio fala e 
não quis mais conversar. 	

As figuras são quartos separados, distantes um do outro, dando impressão de 
isolamento. Quando algum fica próximo do outro, apagava e era feito de forma que não 
ficassem lado a lado, mas distante. No segundo desenho, que foi pedido para desenhar 
o que quisesse, C02 desenha a própria casa. Com retângulos e triângulos, uma linha que 
conecta um triângulo no outro. Figuras maiores e com traços mais contínuos diferentes do 
desenho do hospital. As cores também se modificam, sendo triângulos marrom, e retângulos 
azul e amarelo. Nítido a diferença de tranquilidade que a criança demonstra em desenhar 
sua casa, que é grande, identificando a representação de desejo de local que queria estar. 

Criança 3
Desenhos 1 
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Desenho de onde ele estava é feito no centro da folha, um quadrado com traços mais 
rígidos, é um momento de solidão, a criança tem necessidade de se movimentar, gastar 
energia, mas infelizmente no hospital não existe essa possibilidade, C03 tem consciência 
disso. Ao centro do quadro, há um retângulo, sendo uma porta, aberta, onde a entrada é de 
fácil acesso. Na parte superior do sedenho encontra-se “HU”, identificando o local Hospital 
Universitário. Ao lado de cada letra há traços na mesma sequência, o que seria escadas, e 
a criança sente-se retraída por não saber o que se encontra no final delas, para qual local 
levam. C03 é comunicativo e atencioso, e reconhece que mesmo estando em um local 
onde não queria, mesmo levando agulhadas, sentindo dor e tomando remédio, isso fará 
com que ele melhore. E ao ser questionado sobre o que sentia em relação ao desenho que 
está fazendo sobre o hospital, responde “que vai ter sempre alguém pra cuidar da gente”.

Desenho 2
No desenho que quiser fazer, desenhou apenas um personagem de um jogo que 

ele gosta, sentiu-se simplesmente à vontade para mostrar o gosto individual, sabendo que 
não seria necessário justificar o porquê do desenho. Uso de poucas cores (preto, laranja), 
utilizou a esquerda da folha, fez apenas um personagem de forma quadrada, o desenho tem 
tamanho de médio para grande. No decorrer da entrevista, estava, tranquilo, colaborativo 
e comunicativo, acompanhado pela mãe, gosta do hospital e das pessoas que cuida dele.
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Criança 4
Desenho 1

Ao centro da folha a criança desenhou quatro camas uma ao lado da outras, mas 
distantes, remetendo espaço, todas das mesmas cores, somente uma maior que as 
demais, essa seria a cama dela. Nas camas há grades, coberta e travesseiros, como ela vê 
o hospital. Mas as grades não são somente uma segurança, mas uma forma de prender-se 
no local. Isolamento na imagem. A criança é esperta e desenvolta, conta que a mãe a teve 
naquele hospital, mas não era daquele jeito, houve mudanças. Percebe-se contentamento 
e tranquilidade na criança, que sairia um dia após a entrevista, sendo esse momento motivo 
de alegria. Apesar da privação de liberdade no período, a criança diz ter gostado, pois fez 
amigos e conversava com todos, tristeza era ficar deitada. Os desenhos são pequenos, 
confirmando pouco espaço e traços manchados, ocorrerá mudanças, a criança sabe que 
sairá do hospital logo.

Desenho 2
Ao desenhar o que queria C04 revela pelo desenho a vontade de ir ao teatro. Um 

local espaçoso e com muitas pessoas, deixa-se guiar pela imaginação. Um quadro ao 
centro da folha representa o local, pintado de azul, e dentro desse quadro uma porta grande, 
desejando boas-vindas a quem chega, e cada lado uma janela, sendo a curiosidade de 
saber o que se tem naquele local, pintadas de laranja, pensa no desejo de seguir algo, 
fazer teatro talvez.

Predominância da cor azul de forma suave, desenhou um teatro, traços fortes longos 
e altos, presença de portas e janelas com fechaduras e maçanetas, desenho uniforme 
na folha. Desenho de dois rostos, sendo, um triste e outro feliz. No desenvolvimento da 
entrevista, estava tranquila, colaborativa, acompanhada pela mãe. Comunicativa, curiosa, 
extrovertida, gosta da comida do hospital, da escola e não gosta das agulhadas. Conversa 
com todos dos quartos e tem influência sobre as crianças “elas ouvem e faz o que ela quer”. 
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Criança 5
Desenho 1

Isolamento representa o desenho feito por C05. Apenas o canto direito da folha 
foi usado. Um desenho pequeno confirma a falta de espaço que essa criança tem, sente-
se muitas vezes sozinha. Desenho é composto por apenas uma cama, ao lado um 
suporte para soro, e uma bolsa pintada na cor vermelha, me remete sangue, tratamento 
realizado pela paciente. Há alguém deitado na cama, ele, ligado por um traço na bolsa 
vermelha, traços cortados, revelando experiências vividas por conta das necessidades, 
o tratamento. A criança sente-se presa aquele lugar e isso é demonstrado no desenho. 
Predominantemente de traços longos, finos, usou somente o lado direito da folha, presença 
de três cores (azul, amarelo e rosa), sendo 80% azul/ forma geométrica muito presente 
(quadrado e retângulo círculo).

Desenho 2
No segundo desenho, a criança desenha o que seria a escola. Um prédio no centro 

da folha escrito “escola”, na parte de cima do desenho. Existe uma porta grande, aberta, 
dando sentido a liberdade e duas janelas por cima da porta, é nítido a vontade que a 
criança tem de voltar a sua rotina normal, onde a escola é o centro de todo conhecimento, 
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criando vinculo social com demais indivíduos. Brincar é o que sente mais falta.

Uso padronizado da folha, desenho centralizado, predomínio da cor laranja e 
amarela. Forma geográfica quadrada em 100% do desenho. Traços longos e fortes, (Sem 
céu e sem chão). Na entrevista, estava ansiosa, extrovertida, colaborativa, acompanhada 
pela mãe. Não gosta de ficar internada e nem de tomar remédio, gosta da escolinha e de 
brincar com os colegas.

Criança 6
Desenho 1

Utilizou toda a folha, desenho de sol e pássaros com traços longos, finos e bem 
delineados. Predominância do amarelo e vermelho. Desenho do hospital com portas, 
janelas, gramas e flores. Desenho com formas geométricas (quadradas e círculos). Um 
vazio entre o céu e a terra. Único desenho sobre o hospital em que existe harmonia, mas 
mantém há negatividade no desenho. Na folha o desenho do hospital se encontra mais 
próximo à esquerda. Um quadrado pequeno pintado de amarelo, embaixo retângulos que 
são as portas abertas, no superior três quadros menores, são as janelas, localizadas no 
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quarto onde a criança está internada, possibilitando a visão dela ao mundo exterior, tudo 
se vê pela janela. A criança reclama por não poder andar, passear e sente preza por não 
fazer o que quer. Na parte superior da folha, traços longos que se ligam, as montanhas e 
o desejo de conquistar os projetos, sair da internação e ir além do que se vê. No centro da 
montanha está o sol, grande e radiante, sendo o próprio indivíduo. Ao mesmo tempo que 
olha de dentro pra fora do prédio, observa de fora pra dentro de si.

Desenho 2

Usou o espaço de forma padronizado e uniforme, traços curtos e com presença do 
vermelho e amarelo de forma densa, desenhos pequenos. Na entrevista, apresentou-se 
tímida, colaborativa, mostra grau de maturidade elevado, acompanhada pela mãe. Não 
gosta do hospital, mais gosta da escolinha. Não pode fazer tudo que estava costumada 
a fazer.  Ao desenhar o que quisesse, faz duas borboletas coloridas, uma em cada lado 
da folhas, mas seguindo na mesma direção. A mudança e a sensação de liberdade são 
mostradas neste desenho. Ao centro um coração maior e dois menores dentro, remete em 
guardar os sentimentos para aqueles que são considerados importantes para a criança, 
sentindo-se amada e zelada. Agora o jardim é com grama separada, cada grama uma flor, 
são quatro, o espaço é a liberdade individual, cada um no seu lugar e mesmo assim unidos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A percepção da criança, de forma quase generalizada, é negativa em relação 

ao ambiente pediátrico. Quando ela é inserida no ambiente hospitalar está cercada 
de situações novas, que imperam sobre sua vontade, causando medo, ansiedade e 
sentimentos negativos, é ainda importante o fato de que a criança está em desenvolvimento. 
Os profissionais de saúde devem compreender a importância da construção de relações 
afetivas com as crianças, tendo sensibilidade e empatia, acolhendo as demandas em todas 
suas esferas, sempre que possível. Deve-se criar um ambiente mais propício a criança, 
estimulando o lúdico e os aspetos humanizadores do cuidado, desde a postura profissional 
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até a adequação do ambiente hospitalar. Assim, o cuidado a criança deve ser comprometido 
com o bem estar. Esse trabalho pode possibilitar caminhos para estudos que busquem 
melhorias a assistência pediátrica globalmente. 

REFERÊNCIAS
ALVES C.A; DESLANDES S.F; MITRE R.M.A. Desafios da humanização no contexto do cuidado da 
enfermagem pediátrica de média e alta complexidade. Interface. V.13, n.2, p.581-594, 2009. 

BARROS, D. M. S; LUSTOS, M.A. A ludoterapia na doença crônica infantil. Rev. SBPH, v. 12, n. 2, 
p.356-343, 2009.

BERGAN C, et al. Humanização: representações sociais do hospital pediátrico. Rev Gaúcha de 
Enfem. v.30, n.4, p. 656-61, 2009.  

BRITO T, P et al. As Práticas Lúdicas no Cotidiano do Cuidar em Enfermagem Pediátrica. Esc Anna 
Nery Rev Enferm, v.13, n.4, p.802-808, 2009. 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Rio de Janeiro: Edições 70; 2011.

CIORNAI, S. Percursos em arteterapia: arteterapia e educação, arteterapia e saúde. São Paulo: 
Summus; 2005. p. 239-59.

DIAS, L.A importância do lúdico no processo de ensino-aprendizagem na educação infantil. Revista 
Educação e Linguagem. v.7, n.1, p.2-17, 2013. 

DRIESSNACK, M. Children’s drawing and their use in healthcare. J Pediatric Health Care. v.3, n.16, 
p.156-2003, 2002. 

FAQUINELLO P; HIGARASHI I.H; MARCON S.S. O atendimento humanizado em unidade pediátrica: 
percepção do acompanhante da criança hospitalizada. Texto Contexto- enferm. v.16, n.4, p. 609-16, 
2007. 

FURTH, G.M. O mundo secreto dos desenhos: uma abordagem junguiana da cura pela arte.São 
Paulo (SP): Paulus, 2004. 

FOREST, N.A; WEISS, S.LI. Cuidar e educar: perspectivas para a prática pedagógica na educação 
infantil. Interação em Psicologia, v. 6, n.1, p. 31-36, 2002.

GOMES I.L.V et al. Humanização na produção do cuidado à criança hospitalizada: concepção da 
equipe de enfermagem. Trab. Educ. Saúde. v.9, n.1, p. 125-35, 2011. 

MENDES L.D; BROCA P.V; FERREIRA M.A. A leitura mediada como estratégia de cuidado lúdico: 
contribuição ao campo de enfermagem fundamental. Esc. Anna Nery. v. 13, n.3, p. 530-36, 2009. 

MONTEIRO, L.D et al. A família na unidade de pediatria: percepção da equipe de Enfermagem acerca 
da dimensão cuidadora. Ciência y Enfermeria XVII. v.2, p.87-95, 2012. 



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras 2 Capítulo 2 30

OLIVEIRA, D.K.M.A; OLIVEIRA, F.C.M. Benefícios da Brinquedoteca à Criança Hospitalizada: Uma 
Revisão de Literatura. Revista Brasileira de Ciências da Saúde, v.11, n.35, p.37-44, jan/mar, 2013.

MONGOL, Letícia Coneglian; PILLOTO, Silvia Sell Duarte .A arte no contexto de Educação Infantil. In: 
OLIVEIRA, Marilda Oliveira de. Arte, Educação e Cultura. Santa Catarina: Ed. da UFSM, 2007. p. 215- 
230. 

SILVA, C.R; BOLSANELLO, M.A. No cotidiano das creches o cuidar e o educar caminham juntos. 
Interação em Psicologia, v.13, n.1, p. 1-9, 2014. 

SILVA, T.C et al. Uso do brinquedo no hospital: o que os enfermeiros brasileiros estão estudando? Rev 
Esc Enferm USP, v.42, n.2, p.389, 2011. 

SILVA-JUNIOR R.F et al. O brinquedo terapêutico como prática de enfermagem pediátrica. 
EFDeportes (Revista Digital). Buenos Aires, Año 19, Nº 191, Abril de 2014. 

SOUZA, A; MISKO, L.B.L, BOUSSO L.V.D. O brinquedo terapêutico no cuidado a criança. Cogitare 
Enferm. v.17, n.4, p.669-675, 2013. 

SOUZA, L.P.Set al. O Brinquedo Terapêutico e o lúdico na visão da equipe de enfermagem. J Health 
Sci Inst.v.30, n.4, p.354-358, 2012. 

VALLADARES, A.C.A. Arteterapia no novo paradigma de atenção em saúde mental. São Paulo (SP): 
Vetor; 2004. p. 11-3.



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras 2

228Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ações  3, 15, 16, 31, 32, 35, 36, 38, 39, 42, 43, 44, 45, 56, 61, 90, 93, 134, 137, 143, 168, 
179, 180, 185, 188, 209, 210, 221, 223, 224

Acompanhamento gestacional  1, 129

Acontecimentos  14, 15, 16, 20, 167

Aleitamento materno  10, 11, 12, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 42, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 
56, 57, 58, 59, 155, 215

Ambiente pediátrico  13, 14, 28

Atenção primária  1, 2, 3, 4, 7, 9, 10, 11, 38, 39, 60, 68, 90, 101, 144, 210, 217, 223

Atenção primária à saúde  2, 3, 11, 38, 60, 101, 144

C

Climatério  60, 61, 62, 63, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 83, 84, 86, 87

Criança  7, 9, 10, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 
34, 35, 36, 54, 56, 58, 132, 153, 169, 172, 176, 209, 210, 215, 216, 217, 222, 223, 224, 225

F

Fisioterapia  2, 4, 5, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 41, 42, 103, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 
113, 120, 121

Fonoaudiologia  47, 48, 49, 56, 185, 186, 187, 188, 194, 195

G

Gestação  1, 2, 4, 6, 7, 8, 34, 45, 53, 89, 94, 95, 97, 99, 100, 104, 113, 122, 124, 126, 127, 
128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 141, 146, 147, 148, 149, 152, 
153, 154, 155, 156, 167, 168, 207, 213, 214

I

Incentivo  31, 32, 35, 49, 57, 93, 99

Interdisciplinaridade  38, 45

Interprofissionalidade  37, 38, 39, 41, 42, 43, 44, 45

N

Neoplasias mamárias gestacionais  126

O

Odontologia para gestantes  134

Orientação  8, 31, 32, 35, 37, 40, 41, 43, 44, 48, 96, 98, 148, 155, 166, 195



 As ciências da saúde desafiando o status quo: Construir habilidades para vencer 
barreiras 2

229Índice Remissivo

P

Pediatria  13, 14, 15, 16, 19, 29, 43, 45, 57, 103, 106, 121, 171, 173, 174, 175, 176, 177, 
180, 181, 182

PET saúde  37, 38, 41

Política pública  60, 136

Prematuro  48, 54, 57, 103, 104, 113, 115, 120, 121, 138, 141, 142, 214

Pré-natal  5, 6, 7, 9, 11, 42, 88, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 100, 101, 104, 126, 128, 130, 
132, 134, 136, 137, 144, 148, 149, 153, 166, 168, 208, 210, 211, 212, 213, 214, 217, 218, 
219, 220, 222, 223

Promoção da saúde  37, 38, 58, 68, 73, 222, 227

R

Recém-nascido  8, 9, 10, 34, 42, 48, 49, 89, 94, 103, 106, 109, 113, 114, 115, 118, 119, 
120, 159, 217

Recém-nascido prematuro  48, 103, 113, 115

Reprodução assistida  122, 123, 124

S

Saúde da mulher  36, 60, 61, 68, 72, 169

Saúde materno infantil  12, 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 100

T

Telerreabilitação em crianças  183

Terapia de rede de descanso  114, 115, 116, 119, 120

U

Unidade de terapia intensiva neonatal  48, 56, 57, 58, 103, 104, 109, 112, 115, 120, 121, 
175, 181

V

Vida  4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 14, 19, 22, 31, 32, 35, 36, 58, 61, 62, 67, 68, 69, 72, 73, 76, 
82, 83, 84, 85, 86, 89, 104, 107, 118, 119, 120, 134, 135, 145, 149, 159, 160, 179, 189, 222








